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RESUMO 
A violência não se faz somente em atuações que rompem a estrutura material do ser do outro, quebrando regras ou irrompendo a agressividade sem mediação. Ela se efetiva na linguagem como principal meio e instrumento. Insistimos que não existe violência sem insulto moral. A tese principal, tanto na análise histórica do romantismo de José de Alencar quanto da situação do negro e do estudo da violência praticada contra o índio Galdino em 1997, mostra que quando alguém é tomado como um ninguém o exercício da violência é largamente comandado pela hostilidade inconsciente. Buscamos mostrar que mais além desta asserção moderna que as fantasias brasileiras de democracia racial, passando pelo auto-elogio hiperbólico da mestiçagem, de que ‘somos os melhores, pelo menos no futebol’, entre outras são eivadas de um desconhecimento da realidade histórica e efetiva material. Reconhecendo o gênio do criador do romance brasileiro, realizamos inicialmente a análise do mito Pery e Cecy de O Guarany. O mito disfarça a realidade efetiva da castração, ao mesmo tempo em que fornece uma fantasia nostálgica de algo não ocorrido: uma relação sexual entre um índio e uma Senhora branca. Ato continuado, articulamos criticamente a de-negação deformatória da realidade com cenas da vida brasileira ligada à escravatura, especialmente no racismo brasileiro atual.  Finalmente a posição de ninguenidade, termo cunhado por Darcy Ribeiro, designando às populações sem exercício de cidadania é estudado como facilitador de violência. A ninguenidade é estudada então no caso da morte do índio Galdino. Evidencia-se que a posição de ser tomado como ninguém foi o desencadeador da brincadeira grosseira delituosa. A violência neste caso é analisada a partir das teses freudianas onde a linguagem está sempre presente como elemento estruturante da situação e também como veiculo e meio onde a violência se faz.
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INTRODUÇÃO
‘O que mais dói na bofetada é o som.’

Nelson Rodrigues

O proferimento acima é uma afronta a crença romântica que a violência atinge somente a res extensa do sujeito. O que é feito pelo som, figurativamente aqui pela linguagem, pode vir a ser mais que uma dor mas a destruição do outro como pessoa. Pessoa não somente como pessoa gramatical, indivíduo, ou mesmo persona da máscara grega tomada no termo personalidade, mas pessoa no sentido do Ser. Ser que se constitui na linguagem – per son (pelo som). A linguagem é capaz dos piores males e também de curar, capaz de construir e destruir. Recusamos, portanto, a desqualificação do efeito performativo da linguagem posto que promotora da indiferença, da insensibilidade e desqualificação do sofrimento de outrem. A zombaria demoníaca contra as palavras é sempre importante de ser denunciada como o fez Freud: “As feições da Pessoa Imparcial agora revelam sinais de alívio e relaxamento inegáveis, mas também trazem claramente certo desprezo. É como se ela estivesse pensando: ‘Nada mais do que isto? Palavras, palavras, palavras, como diz o príncipe Hamlet. ’ E sem dúvida ela também está pensando na fala zombeteira de Mefistófeles sobre com que conforto se pode ir passando com palavras — versos que nenhum alemão jamais esquecerá.” (Freud, 1926, p. 213)

O Sujeito se efetiva na noção de pessoa. Esta se vê articulada com os nomes próprios, as expressões definidas, os pronomes. Importante apontar que entre estes os pronomes indefinidos tem importância particular no presente estudo. Tão relevante que a violência praticada ao longo da história permitiu Darcy Ribeiro (2002, p. 209)
 apontar como aqueles que pertencem a ninguenidade. Os zés-ninguéns da vida cotidiana são objeto de depreciação mais além do que o próprio processo social já realizou. Podem sofrer desde a gozação até a destruição do Ser-ninguém. Isto se faz através do disfarce  romântico no romantismo com relação ao índio, com a de-negação nas suas variadas formas no racismo e no cinismo depreciativo no caso do índio Galdino.
Pressupomos com Cardoso de Oliveira (2008)
 que a violência nunca é só física, nem suas repercussões são somente desta ordem. Ousamos afirmar que não existe violência sem a linguagem sem o Ser de linguagem que o homem é sob pena de confundirmos violência com agressividade. A dor moral eliciada pelas palavras tem sido sentida e vivida nas carnes dos brasileiros ao longo da historia, em especial no cotidiano. O insulto moral por vezes é mais destrutivo do que atos comportamentais abertos. Ao dístico escrito em ferro no portão de um campo de concentração nazista só deformava a realidade do trabalho forçado escravo,  seguida de transformação de carne humana em sabão: Arbeit ist frei (O trabalho liberta). Atos e palavras são companheiras inseparáveis ainda que nem sempre estejam dirigidas na mesma direção. A violência do Brasil escravocrata com toda a sua imposição física e obstrutora de milhões de existências ‘ninguenizadas’ tem um correlato que não se coaduna com o discurso literário mais importante da época: José de Alencar. Veremos que a linguagem é usada para criar uma representação do impossível, mítica tanto dos fatos ligados a vida sexual quanto da vida econômica. A realidade que a pessoa do índio foi transformada efetivamente em um ninguém. Veremos que a violência nunca é só comportamento aberto. Ela é infração ilegítima ainda que legal como aconteceu com populações esmagadas no processo sócio-histórico brasileiro e também com um suposto mendigo, um suposto Zé Ninguém morto incendiado quando dormia. Todos tomados por ninguém a violência se mostrará mais permitida.

O PAU BRASIL CORTADO

Quem não gosta de samba bom sujeito não é/É ruim da cabeça ou doente do pé/Eu nasci com o samba, no samba me criei/E do danado do samba eu nunca me separei/Samba lá da Bahia deixa a gente mole/Quando se canta todo mundo bole. O samba de Dorival Caymmi não exclui ninguém da brasilidade que tanto devemos também a escrita alencarina. Somente tacha que o seu ideal de brasileiro é gostar de samba. Assinala também a impossibilidade de se separar do samba. Ele vive na cultura, nas mentes e corpos que foram atravessados pelo ritmo, dança e canções. O sentimento de pertencimento se faz aí presente ainda que alguém o recuse. É uma marca significante caracterizadora identificatória. Gostando ou não ele existe e se introduz na vida de cada um como algo gostado ou não. Existe então dialética constituindo a relação do sujeito com marcas significantes. O brasileiro gosta de futebol, mas existem brasileiros que não gostam e nem por isso são menos brasileiros. Muito pelo contrário o são justamente por criar a diferença e o desenvolvimento do pensar acerca daquilo que é julgado ‘coisa nossa’.

Nacionalismo, mesmo o amor pela terra não pode ser confundido com identidade. A identidade nacional não é dada a priori, ela é uma produção semiótica continuada. Ela se efetiva como um imaginário popular, mas constituído na dialéctica do dia a dia. Ela é sempre plural quando apreciada a partir do universo de traços significantes de um povo. Ela não é uma coisa como a bandeira tão somente, símbolos que vivem em mastros. É um produto imaginário, atravessado por símbolos materializados e que milhões se identificam tornando-se uma atividade viva. Assim, o dito: “O Brasil é o País do Futebol” é acreditado por milhões. Tornou-se um chavão. Um slogan seja ela qual for não é necessariamente uma característica. O que se torna característico é a circulação da máxima, ainda que plena de engano narcísico e com reações contrárias ou modificadoras do ideal assinalado. Claro que entrando no sistema de sentir e pensar de todos nós, do jeito de ser desenvolvido conforme ela aponta. Não obstante, diferentemente da escrita que é forma estabelecida no papel ou na tela, obra constituída fora da mente de cada um, o pensar é dialéctico e mutante. O psiquismo é um moldar semiótico profuso entrelaçando afeto, forma, mover-se. Nosso pensar nunca é totalmente estabelecido. Ele é um fazer-se continuado como o próprio corpo. O que faz identidade não é as máximas. Essas são produtos dialetizados na fala do povo e na escrita daquilo julgado como fazendo parte da cultura nacional. Quando a semiosis se fixa em uma escrita ela adquire ar de verdade e de obrigação. A palavra escrita é mais cheia de ideologia e de se asserções que são tomadas não como dialéctica da fala mas como direção de como as coisas devem ser. 


Com a constituição das nações e do estado a identidade passou também a ser regida principalmente por duas regras: Jus sanguini e Jus Solis. No Brasil a idéia de Terra mãe foi adotada bastando nascer aqui para ser brasileiro. A idéia de ser aqui produzido está interligado com o termo brasileiro: não nos identificamos com o termo brasiliano; aceitamos com dificuldade brasiliense que ficou reservado para a gente de Brasília. O lexema ‘brasileiro’ é herança da exploração inicial da descoberta. Marcava o caráter de ser produzido confundido com a atividade de extrair pau-brasil, a profissão ser brasileiro tal como carpinteiro, madeireiro. Na maioria: autóctones, cortando pau-brasil para ser levado para a Europa. Por contigüidade metonímicamente o significante brasileiro passa a designar toda uma nacionalidade. Resta, porém, algo não dito, caído no esquecimento no lexema brasileiro: a exploração dupla sofrida, do brasileiro e do pau.


Cortado pela diferença tecnológica absurda o povo brasileiro – índios, negros escravizados, a massa de mestiços se formando, alguns mazombos e reinóis migrados - desde o seu início viu-se em face da realidade da castração, se não for emasculação. O Padre Antônio Vieira, na leitura precisa e delicada de Alfredo Bosi (2006, p.144)
, mostrava à dura realidade da limitação impingida e também auto-aplicada as classes servis, com “duas classes antagônicas, os senhores e os escravos; ele e vós:

‘Eles mandam e vós servis; eles dormem e vós velais; eles descansam, e vós trabalhais; eles gozam o fruto de vossos trabalhos, e o que vós colheis deles é um trabalho sobre outro. Não há trabalhos mais doces que o das vossas oficinas; mas toda essa doçura para quem é? Sóis como abelhas, de quem disse o poeta. Sic vos non vobis mellificatis apes. O mesmo passa em vossas colméias. As abelhas fabricam o mel, sim: mas não para si. [Padre Antonio Vieira, Sermões, Porto, Lello, IV, 11, p. 315]’

Marx diria dois séculos depois: ‘Por certo, o trabalho humano produz maravilhas para os ricos, mas produz privação para o trabalhador. Ele produz palácios, mas choupanas é o que toca ao trabalhador. Ele produz beleza, porém para o trabalhador só fealdade’ (Marx, 1843, p. 77).

Naquele momento da história brasileira e mundial fica marcado para nós o olhar de desejo do estrangeiro. Disposição para fornecer e fazer-se conforme o mando e suposição de desejo do outro. Mas, esse outro não teria desejo e um olho que o apreciaria? Sim, o explorador vinha aqui referenciado aos tempos medievais. O olhar do Senhor do burgo em desaparecimento, dos Reis, da oligarquia européia já constituída, do empresariado montado e em vias de articulação com o Estado e as nações, estavam sempre presente: não bastaria a carta de Pero Vaz de Caminha prestando contas do seu olhar desejoso sobre as ‘coisas’ do Pindorama ao El-Rei?


Um passo ínfimo se institui formando a disposição auto-elogiosa das nossas coisas. De sujeito ‘ninguém’ que somente produz para o outro levar, aparecem brasileiros que fazem o elogio das coisas brasileiras e de si mesmo. Reação mitigada de quem vê o absurdo: coisas valerem mais do que eles mesmos. O engenho fez ouro branco e consumiu gente. Não mais somente do corte do pau de cor avermelhada em brasa, mas de si mesmo, ainda que bastante desprovidos dos seus destinos. O romantismo do Império mostra isso que face a realidade hostil imposta aos desmunidos o romantismo sempre fornece além do sonho a fuga nostálgica em geral efetivada no  mais que perfeito: ‘poderia ter sido assim’.
Coerente,  José de Alencar (1865) 
  não mostra de que forma nobre ocorre o sacrifício de Iracema para que nasça o fruto do seu amor com o português Martim Soares Moreno, o Moacir (‘o filho do sofrimento’), o brasileiro-tipo? Sabemos hoje o quanto é potente a escrita alencariana, pois traz consigo uma verdade comum da formação brasileira, índias autóctones fecundadas pelos estrangeiros. Iracema é a América. É a conquista do português. Mais ainda, conforme o anagrama:
AMERICA
IRACEMA
Criado pelo genial escritor nos faz crer que o nome Iracema tem som de termo tupi, seja de origem tupi, seja da terra mesmo, mas é tão somente uma criação do romantismo brasileiro. No Nordeste brasileiro, aquele dos ‘verdes mares bravios da sua terra natal’, aquele ‘da virgem dos lábios de mel’, Alencar não conseguiu criar a imagem convincente de um índio ardejando uma branca sem conseqüências funestas. 
Não obstante, essa inversão quase impossível na realidade brasileira do II Império, se efetiva contra a castração siderúrgica já existente contra este tipo de sexo. Alencar (1857)
, vivendo no Rio a maior parte da sua vida, inventivou acontecimentos de uma escassez desértica nas profundezas das selvas tropicais do Parayba do Sul: Pery tendo acesso a Cecy. Tudo com a marca do falo abaixado transmitido pelo ‘y’. Um amor que não se deixa ir, só faz i ou pior y, até no final. Cecy e Pery nunca chegaram à consumação carnal, algo sempre os impede. O algo deve ser nomeado: se chama castração. No fim do romance, com tudo romântico, os dois sós, não sabemos o que rolou no mito. O mito não resolve a vida, ele dá arcabouços mas aos protagonistas cabe a criação efetiva na existência. Fica a imagem de um pau da terra carregando os dois água abaixo, um y dependurado, lenho derrubado pela tempestade, os dois com y no fim... dos nomes. Mais ainda, um pau já deitado e carregado pelas águas. Y, imagem da palmeira, que flutua, com seus ramos protegendo o casal em uma espécie de gineceu, sublimado na marra, um improviso de canoa levada pela metáfora da vida como um enxurrada que tudo carrega: ‘a palmeira arrastada pela torrente impetuosa fugia... E sumiu-se no horizonte...’

Cecy e sua família é que efetivamente mantém o mando, o gozo e tudo o mais da natureza brasílica que deve prover-lhes. Pery que se vire para metamorfosear o ‘C’ em ‘P’, o ‘c’ em ‘r’ e estar à altura do desejo dela, do pai Dom Antônio de Mariz e dos Reinóis em adaptação acelerada. Que se vire com o conhecimento profundo da terra e sua natureza para salvá-los. Caso ele erre (‘r’ de ery), caso ele não possa se agüentar no desejo, na sua castração, ele não será autorizado a nem desejar esse (ecy) objeto de desejo Cecy. Não casam enquanto não autorizados, dizem os dois já se querendo nas vogais dos nomes e impedidos pelas consoantes de serem um, virarem um casal. As vogais não bloqueiam, saem do corpo pela boca sem constrição, dizem. As consoantes devem ajudar na expressão, consoando com as vogais. Mas, para consoar ocorre muita fricção e tornar Cecy-Pery um só: um, uma Cery; uma, um Pecy? Ambos desejam falicamente ir: o fonema i (‘y’) insiste tanto em Cecy quanto em Pery. O gênio significador de José de Alencar opta pela letra y, do alfabeto grego, freqüente usada na grafia dos nomes tupis e que depois, pobre casal impossível!, mesma essa letra só é utilizada em casos especiais no português, pois o significante i ficou conforme o latim. No final P faz o que C quer e pode então imaginariamente virar o homem Pery para uma diáfana, etérea mulher Cecy, intocável, imaculada, incopulável. Tanto em Iracema como em O Guarany, Alencar conscientemente aponta o sonho romântico na semântica explicitada e no implícito dos significantes deixa velada a castração efetiva. Castração dos mais fracos que são os mais nobres nestes casos (viva aqui José de Alencar!), a despeito que essa fidalguia seja rala e somente imaginada. “A nobreza dos fracos só se conquista pelo sacrifício de suas vidas” (Bosi, 2006, p. 179) 
. 

Aí, nesse Segundo Império, o imaginário brasileiro é constituído não mais somente por um olhar estrangeiro: já existem as oligarquias, desde sempre ganhando bem, ancoradas no mercantilismo inicial, na exportação do açúcar, do café e no latifúndio depois e doravante, que têm algo a desejar: o manter-se na posição gozosa. Desejar e assegurar-se que seus investimentos sejam ressarcidos, incluindo aí escravos, ‘cousas e loisas’ mais. A identidade brasileira fornecida pela imprensa da época já não é aquela da ninguenidade (Ribeiro, 2002) 
, posto que índios e negros ainda que massacrados cultural e tecnologicamente, começam apenas a indicar suas presenças e desejos não mais com olho na Europa, mas nos seus Senhores imediatos. Estes de ninguém nada têm: se os pobres emigrantes europeus não se cuidam seriam explorados até ser-lhes tirado o coro das costas tal como era feito nos contos populares tipo Pedro Malasartes. Os Senhores do Brasil, até hoje disfarçados em aparentes democratas, são oligárquicos, se acaparam do que podem, e nada têm de sujeitos forcluídos, agindo como não existentes, fora do tempo exato da oportunidade ou escotomizadores da realidade do que pode proporcionar-lhes prazer e poder. Os sujeitos da ninguenidade estão na seqüência clássica dos pronomes forclusivos designativos não da discordância de  não, talvez, não obstante, quiçá, mas sim na certeza da inexistência na realidade efetiva material: nenhum, ninguém, nada. Como o Zé-ninguém não pode ser destituído totalmente da res extensa do seu corpo, o ninguém  fica a meio a caminho do nada, do insignificante, do zero.

Tal como na Europa, onde cada local mais dinâmico economicamente tem ao lado, por vezes o irmão tratado como estranho, falando até a mesma língua, tratado como a mão de obra barata disponível – A Inglaterra a Irlanda; a Itália do Norte a Itália do Sul; a Alemanha, os turcos, os poloneses. Estes trabalhadores europeus são imigrados para o Brasil, trazidos pela pressão da economia cafeeira, pelo seu trabalho diferenciado, e também pelo grande lucro que puderam trazer no lugar dos escravos. E, aqui, nenhuma novidade no Novo-Mundo, a multidão de desvalidos já existia e serviu de mercado reserva de mão de obra. E ainda serão chamados de preguiçosos: caipiras, caboclos, favelados, escravos foros, ex-escravos e o interior sertanejo, especialmente o nordestino, disponível para migrar logo que o Sudeste se industrializasse e a migração européia se arrefecesse ou se tornasse demasiada onerosa. Ou logo que os ex-escravos jogados nas ruas dos bordos dos vilarejos se vendem o mais barato possível seu labor como biscate. Também os trabalhadores iletrados e humildes das fazendas não têm como serem mantidos em função da queda dos preços dos produtos, eles, o chamado povão, vai para a grande cidade. O século XX conheceu esta migração em massa. Migração dos que não tinham inserção no sistema como sujeito que pudesse exercer seus desejos, existir enfim. A negação de Ser já está aí largamente imposta.

A violência entre os personagens do romance de José de Alencar é desproporcional com os números que temos: de cada 25 indígenas homens originais só sobrava um (Darcy Ribeiro, op. cit.); as mulheres índias sobreviveram mais se tornando a matriz da nossa constituição, especialmente a caipira. No caso dos negros a situação era gravíssima. De cada 5 capturados na África, uma só é mulher, em geral uma adolescente. Dos quatro homens os que iam para a boca da fornalha do engenho da cana de açúcar sobreviviam uns dez anos se tanto. Poder-se-ia falar de família de negros enquanto eram tidos como boçais?. Isto é que não se comunicavam na língua do Senhor e falavam dialetos os mais diferentes e que ficavam misturados em um universo de línguas múltiplas. Somente a partir da primeira geração, constituída já de mulatos é que possivelmente alguns homens, umas mulheres filhos de escravas, na sua maioria, pudessem exercer a liberdade de se desejarem de verdade e não somente no imaginário. Importante notar que os significantes bordejam a violência, mas somente como indicadores. Indicadores de uma violência maior: a escravidão permanente que se estendeu até a copulação não interditada, mas forcluída já que poucos conseguiram que muitos fossem ninguém. Existe violência maior do que o não – existir em vida? Mas a disposição para criar a ninguenidade não é fruto de lógica da linguagem tão somente, mas de forças e de interesses organizadores da vida cotidiana, sexual e produtiva.

Entre José de Alencar e a efetividade da vida brasileira existe uma deformação brutal. O ponto essencial da violência no Brasil e que constituiu o próprio país é aquela de alguns contra muitos que são usados como escravos, força de trabalho esvaziada do conteúdo humano e tratada como busca de mais valia tão somente. Pontualmente a escravidão de índios e negros nos quatro primeiros séculos. A exploração durante o século seguinte por vias diversas. Aqui a linguagem além de servir a deformação ela agora passa a realizar atos. Daí termos de ir diretamente sobre o racismo como correlato e justificativa da exploração. A construção de uma obra como O Guarany  cria um mito que busca dar identidade. Ao mesmo tempo a linguagem tem seus efeitos mais além da representação, da referência de algo que dificilmente existiu. Ela teve efeito performático criando um sonho de um passado que não se efetivava nem no presente atual.
Uma das fantasias brasileiras mais freqüentes – a existência de ‘melting pot’ total - pode ser evidenciada em números como portadora de uma enorme contradição.  Através de duas perguntas feitas por psicosociológos (Venturini G; Paulino MF; 1995)
 e Camino L; Silva P; Machado A; Pereira C 2001 
) em uma perspectiva psicossocial: Existe racismo no Brasil? Sim, 89%;  2. Você é racista? Não, 90%. A contradição mostra a hipocrisia do funcionamento mental inconsciente-consciente que acaba por tentar encontrar soluções de compromisso para manter a consciência moral em paz. Um dos países mais miscigenado do mundo o Brasil tem um racismo com especificidades: a de-negação é sua marca maior com manobras retóricas camaleônicas (Martins, 2008)
.
A violência contra os índios parece mais fato do passado longínquo, mas contra a nossa origem negra está bem presente mesmo pela contigüidade brutal existente na desigualdade da população de origem negra e também a população nordestina migrante para o sul brasileiro. Se não há dúvida sobre a violência do escravagismo. É dito que os escravos foram libertados por uma penada da Princesa Izabel. Os fatos mostram que cada escravo liberto foi pago pelo estado brasileiro à oligarquia cafeicultora. Mais ainda, diferentemente da população européia imigrada aqui no país os negros não tiveram nenhum tipo de proteção, tendo sido jogados nas estradas e periferias. Lembrando a concepção racista, descontextualizada, que a indolência do negro como se isso fosse um traço atávico, eles de tão usados, muitas vezes só lhes restavam aproveitar o resto de tempo de vida que lhes sobraram de um corpo destroçado pelo uso. Uma técnica de defesa do corpo através da cadência de trabalho menor possibilitou alguns terem um corpo mais salvo-guardado, mas trouxe consigo a difamação que ‘negro é preguiçoso’. As oportunidades para a população negra e mulata foram reduzidas dificultando até para eles se efetivarem como famílias estáveis.

A VEZ DO PRETO SER FOI NO SAMBA E NO FUTEBOL...
A asserção acima evidência duas modalidades culturais laborativas que a população negra se viu reconhecida. Asseverar que foi somente nisso faz somente acentuar o caráter de ninguenidade que eles se viram obrigados a enfrentar ao longo de gerações. A história do Brasil mostra que o futebol emerge como esporte de alguns no final do século XIX e se afirma como paixão desvairada na primeira metade do século XX. O futebol está imbricado com os destinos pulsionais que a população exercia. As impulsões inconscientes buscam sua expressão, mas esta não se faz como um instinto animal. Ela se faz na civilização e nas complicações que um ser de cultura encontra. Um psicanalista que denegue a causalidade histórica e a tradição oral do povo – e o futebol - está fadado a ter um destino de Polinices, irmão de Antígona: ser visto como um falso, no mínimo um petulante. Creonte, Rei de Tebas, decreta que Polinices não será enterrado como todo mundo, por ser um traidor tido e reconhecido. Antígona, magnífica, arrisca a própria vida pelo direito do insidioso irmão ser inumado. Igualmente saímos em defesa da qualificação não somente da causalidade psíquica e inconsciente, mas também da causalidade histórica. Freud desejou um entendimento, o mais completo do psiquismo, do humano e deste na cultura em transformação continuada. Uma das grandezas de SF é sua recusa ao totalitarismo político e teórico: a psicanálise é uma contribuição que se amelhora e se diferencia e que tem seus limites epistêmicos. Além disso, ela vira doutrina, coisa com a qual Freud teria dificuldades. É bom lembrar a humildade do velho clínico ao reconhecer seus limites (Freud, 1930 [1929]) 
: 

“Minha imparcialidade se torna mais fácil para mim na medida em que conheço muito pouco a respeito dessas coisas. Sei que apenas uma delas é certa: é que os juízos de valor do homem acompanham diretamente os seus desejos de felicidade, e que, por conseguinte, constituem uma tentativa de apoiar com argumentos as suas ilusões. Acharia muito compreensível que alguém assinalasse a natureza obrigatória do curso da civilização humana e que dissesse, por exemplo, que as tendências para uma restrição da vida sexual ou para a instituição de um ideal humanitário à custa da seleção natural foram tendências de desenvolvimento impossíveis de serem desviadas ou postas de lado, e às quais é melhor para nós nos submetermos, como se constituíssem necessidades da natureza. Também estou a par da objeção que pode ser levantada contra isso, objeção segundo a qual, na história da humanidade, tendências como estas, consideradas insuperáveis, freqüentemente foram relegadas e substituídas por outras. Assim, não tenho coragem de me erguer diante de meus semelhantes como um profeta; curvo-me à sua censura de que não lhes posso oferecer consolo algum, pois, no fundo, é isso que todos estão exigindo, e os mais arrebatados revolucionários não menos apaixonadamente do que os mais virtuosos crentes.” 

Tanto como qualquer produção de linguagem, a teoria psicanalítica, a cultura e os ideais são mutáveis. A força que os outros seres humanos com seus inconscientes, motivações próprias fazem sobre o inconsciente narcísico portador de ideais, traz consigo a própria idéia da castração. E mais que castração: emasculação de muitos, escarneamento escravista e nulificação de milhões que não tiveram a chance de entrar no sistema de decisão. Voz com atos, desejos com poder, possibilitando transformar a própria vida e dos seus em coadunação com os outros. A falta de empowerment, o não empoderamento, o não acreditar em ‘um vá em frente’ naquilo que realmente deseja e é merecido é flagrante nas populações  que não se sentem fazendo pelo menos um pouco da sua  história. É ninguém aquele que está dormindo, alheado, e que não pode nem se autorizar no exercício da existência. O que resta ao povo recém liberado da escravidão no caso dos negros, jogados também na pobreza no caso dos caipiras, muitos mestiços branco-índio, mamelucos que negociavam sua força de trabalho, mas com a chegada da migração européia dificilmente vão poder exercer a liberdade. Formam os Jeca-Tatus, famosos pelo definhamento, e a chamada Paulistânia, que Darcy Ribeiro (op. cit ) mostrou tão bem acerca da nossa formação em especial, os caipiras paulistas, os mineiros empobrecidos com a lavra do ouro decaindo, dirigindo-se para a pequena criação de gado e o cunhadismo. A chamada vida tranqüila de capiau. Enganam-se quem pensa serem todos uns broncos. São diferentes daqueles que os Senhores gregos chamavam, mutatis mutandis beócios. Ao contrário é todo um mundo, uma ecosemiologia que se forma e que só quem viveu compreende os meandros. Enganam-se analistas que apontam que eles nãos são colonizados. O são através da ideologia e das posições sociais marcadas no mundo, no Brasil e em cada rincão.  Colonizado aqui vale, guardando as diferenças, para o proletariado, para o submetido à oligarquia, para aqueles que acreditam piamente em importações teóricas que não qualificam as realidades da nossa história e de inserção no mundo, para os que têm que ser humildes para não serem humilhados, para os excluídos do ganha-pão diário.
A batalha para deixar de ser ninguém e adquirir cidadania se desenrolou no século vinte e se confundiu em boa parte na luta contra o racismo, seja contra negros seja contra os desmunidos. Convém lembrar que a abolição do cativeiro se deu por último no mundo no Brasil. Mas, apenas passados 30-40 anos os filhos, netos, bisnetos de escravos conseguiram ascensão para a chamada primeira divisão do futebol, descobrindo-se valiosos, com capacidade de barganha mínima a despeito da posição de prejudicado histórico que lhes acompanhava. Nem como profissão era admitida. Era malandragem, quiçá esporte e olhe lá, sempre marcado pela discriminação ou rejeição por ser atividade que demandava esforço. Mas, se todos gostavam... A oposição arbeit x poiesis era dobrada pelo futebol e a arte ‘podal’ aqui qualificada deixando às vezes de ser duro trabalho (arbeit) lembrando criatividade em ato (poiesis). A batalha para torná-lo algo de valor efetivo está escrito no livro de Mário Filho (1947) 
 e culmina com o ascendimento de Pelé ao estrelato mundial. O que se segue é mais conhecido ainda, não se tratando de contratações só por conta de aparências. Trata-se da efetividade de quem se dedicou. E a dedicação não foi feita contra alguém em específico, ela se fez nas rinhas de disputa, com conflitos psicológicos graves na qual a posição de underdog era mais sentida, sofrida do que pensada. Para Leônidas da Silva vender seu marketing para o chocolate Diamante Negro® foi um qüiproquó. Para desaparecer, esvaziar-se a idéia do bicho (gratificação) foi uma eternidade que remanesce até hoje. Interessante que justamente aquilo mais rejeitado, de-negado – marca do racismo brasileiro
 até os dias de hoje, a inteligência e a habilidade do negro se tornou por volta de 1930 a marca diferencial do nosso futebol. Até a malícia comportamento execrável no universo brasileiro escravocrata se tornou qualidade: “Por acrescentar à rígida disciplina do futebol praticado na Europa o toque de malícia que para jornalistas como Mário Filho seria característica de sua raça, Leônidas ajuda a criar um estilo de jogo que ainda hoje serve para descrever o futebol nacional” (Pereira, 2000, p. 330) 
. Qual seja: acrobático, malicioso, cheio de bossa, oportunismo malandro, entre outros qualificativos nem sempre sobranceiros. Rosenfeld
 mostrou que a luta pela igualdade não foi completa, mas o futebol foi um empurrão essencial: “o negro podia ter provado sua plena igualdade em perseverança, inteligência, musculatura física e moral; ninguém discutia sua capacidade extraordinária, e a democracia racial no campo logo reinou de forma ilimitada. Contudo, nas dependências internas de clubes grã-finos, o negro craque profissional era marginalizado por mais que, em alguns casos, até diretores do clube se esforçassem no sentido de sua integração social. Seria necessário que a luta não se passasse somente no campo psicológico mas também no campo social. A transformação do país em uma verdadeira democracia não se fez em um dia nem na transformação da identidade de um ou outro. Foi necessárias que a própria identidade dos desmunidos fossem aquinhoadas e apoiadas pela evidência do seu valor.  “Neste sentido, podemos dizer que o exemplo de democracia racial, dentro do campo de futebol, ainda não tomou a sociedade brasileira em globo”: afirma com raro conhecimento de causa Risério
. 
O futebol é uma das poucas atividades que o trabalhador oriundo de antepassados escravos pode se afirmar e até se impor. Isto não lhes foi dado, foi tomada como merecimento pela destreza e capacidade específica. O futebol permitiu um bom número de pobres negros e mulatos virem a deixar a faixa do Zé Ninguém, daquilo que no Brasil é pior do que Reich chamava kleinen Mann, os pequenos, que exercem pouco poder, mas que na massa do lumpemproletariado ainda podiam dizer algo. Aqui de imediato, um negro pobre podia levar na cara, ‘Você sabe com quem está falando?’, ou o caustico: ‘Vocês sabem que aqui no Brasil não existe racismo. Pois aqui o negro conhece o seu lugar’. Em ambas a ninguenidade está presente na forclusão do lugar de actantes na comunicação e exercício da existência. Estudamos (Martins, 2008)
 as variações de-negação do racismo brasileiro. Constitui-se em verdadeiro camaleonismo: negação forclusiva, hiperbolismo, hiperconsciencialismo, inconsciência com negação perceptiva. O sarcasmo disfarçado e a pilhéria auto-inclusiva são comuns: ‘Não esqueça que todos nós temos um pé na cozinha’.
Não podemos aceitar que ‘gustibus non est disputandum’[…]. No que diz respeito ao ideal deque so humanos são iguais. O racismo é justamente a afirmação que o gosto não se discute. Quando alguém é tratado como ninguém, o gosto dever ser sim discutido e apontado como ferindo o princípio da  igualdade.  Discutir pode permitir sairmos da ambivalência. No Brasil músicas populares racistas estão presentes em ingênuos e bem aceitos sambas que expressão preconceito contra as minorias. Um velho samba chamado Nega do Cabelo Duro, pergunta assim: ‘nega do cabelo duro. Qual é o pente que te penteia?’. Em outra paráfrase da música: ‘Seu cabelo não nega, mulata!’. Numa contradição flagrante, logo após essas duras críticas, palavras de desejo pela mulata seguem: ’você é meu amor’. A mente dividida pelo racismo e o desejo evidencia-se. Parte da  raiz da cultura do Brasil, essas músicas são cantadas em festas de carnaval como se essa agressão contra a mulher negra não estivesse em jogo- isso é considerado dito espirituoso (Witz). Ele vira um dito espirituoso apenas se um outro alguém que não está a contar o mesmo, rir ou sente prazer. A função do dito espirituoso dessa terceira pessoa é sempre muito importante para realizar a performance sádica. Como em atos de fala, a efetividade social dessas músicas revela uma situação onde o interlocutor é sempre presente, englobando três atores. Isso significa que palavras racistas são sempre dirigidas potencialmente para toda a comunidade virtual. Negar que o insulto moral com repercussões permanentes na identidade de outrem não pode ser mais motivo de sorrisos discretos mas que são escárnio parece-nos um fato e não algo de cunho estético (gustibus).
A VIOLÊNCIA SE EFETIVA FACILMENTE NA NINGUENIDADE


Uma condição de exercício da cidadania no Ocidente é ter direito a um nome. Escravos eram ninguém neste aspecto, pois nem nomes de família podiam. Com a libertação puderam adotar nomes, muitos deles de origem da religião ou senão dos próprios senhores iniciando um esforço para se constituir como ‘um alguém’ (Martins, 1992) 
. Se não bastasse os dados históricos de violência em massa já indicados, ela remanesce nos dados atuais apresentados de maneira sistemática e didática por  Paixão e Carvano  (2008) 
. Ele ocorre não somente nos indicadores estatísticos, mas também em situações que a expressão da agressividade é colocada no limitar das interdições cabais da sociedade, atingir física e moralmente, como sempre, alguém. Talvez, o tratamento de ‘ninguenidade’ seja o insulto mais danoso posto que justifica até a lesão física de outrem, podendo chegar a morte.

Brasilia tem suas noites de céu limpo, estrelado e bom para as festividades que envolvem simbolicamente os nacionais e os que se esforçam para saírem da ninguenidade ou senão para criar a possibilidade de existência singular. É o caso do dia do índio (20 de abril) de 1997. Um feriado que o clima  participativo comunitário foi buscado. Alegria com festividade pelo dia do índio transcorreu.  A cidade cosmopolita tem vida própria e com atividades as mais diversas que nada têm a ver com uma comemoração.  Assim, ao acaso, cinco jovens, um deles menor de idade, passeiam pela noite como um grupo solidário, conversador, a procura de divertimento. Nas ruas vazias da madrugada não se encontra divertimento fácil. Topam com uma percepção quase comum no cenário das cidades depois de festividades: os garis ainda nem limparam as ruas, o clima de quarta feira de cinzas é sempre de fechamento de um humor alegre para o descanso e o retorno para o cotidiano. Dão de encontro com alguém, embrulhado em um cobertor em uma parada de ônibus dormindo profundamente. Na excitação tipo pastelão resolvem fazer uma ‘brincadeira’, ‘dar um susto’. Compram gasolina e jogam sobre o suposto ‘mendigo’ que dorme na parada de ônibus. O incêndio queima o homem que não sobrevive ao ser levado a um hospital. A brincadeira chistosa vira tragédia criminosa.
Para a execução de um tal delito o grupo, gang, passa a ser comandada por um certo automatismo inconsciente que renega a lei a um segundo plano. Ocorre uma desresponsabilização do Eu que se vê controlado por um supereu feroz que comanda: goze! Hanna Arendt (2006)
 pode ser aqui lembrada: a banalização do mal logo que a urgência paroxística de gozo se instala numa brincadeira de mau-gosto. O demoníaco como trivialidade se faz quando a ideologia permite: sou melhor que outros, permito-me. Automatizados, pois se recusam pensar per si e serem responsáveis pelos seus atos. O desvinculamento do ato pessoal na cadeia maquínica que constitui A cena exclui momentaneamente a consciência moral como pertencente ao psiquismo do executor. Via de regra, o mal só é sentido por aquele que o experimenta. Os rapazes não pensaram necessariamente que dar um susto fosse um mal: “divirto-me” ou algum outro refrão do gênero “quem está na chuva ou na noite é pra se molhar”, acentuando o caráter de impessoalidade e virilidade dos autores, destoantes do mundo de regras públicas.
O que é essa ‘brincadeira’? Trata-se de uma brincadeira de um ponto de vista infantil, ingênuo, desconhecedora da lei, e de uma ‘brincadeira de mau-gosto’ caso apontemos o fenômeno efetivo. Fazer a graça à custa de outrem é mais que um jogo, é sadismo explicitado. Não se trata de um trote: a vítima nem fazia parte do grupo ou de uma corporação comum. Menos ainda um rito de passagem. A ‘brincadeira para dar susto’ implica o despreparo cognitivo do vitimado: estar dormindo, estar inconsciente funcionando no mundo dos sonhos, passivizado em face da realidade hostil. Lembra muito mais um pastelão agressivo que humor. Entendemos que a promoção de um prazer se faz presente na situação do ponto de vista dos que ativamente descarregam agressividade sobre aquele que ‘dorme no ponto’ de ônibus. Vê-se que a construção de uma morte por brincadeira é montada em cima de um gozo agressivo. Diferença essencial - e que no paroxismo de uma gozação é esquecido os passos desqualificativos. Assim a desqualificação é também de cada passagem, desde a percepção até o julgar que o ‘mendigo’ é um ninguém, uma coisa, mas que grita, morrendo. A impulsão agressiva vira sadismo. O sadismo como rito infantilizado. Trata-se de um rito para fazer alguém, em posição debilitada, levantar-se e reagir contra um grupo muito maior. Grupo de homens feitos e ridiculamente infantilizados querendo brincar de cabra-cega ou senão de pega-pega com quem não teria os meios para retaliar.

A brincadeira de mau gosto está na extremidade oposta daquilo que Freud estudou no humor como sendo o dito espirituoso (Witz). O dito espirituoso se efetiva no plano da palavra. A brincadeira de mau gosto implica o comportamento aberto. Assim a ironia fina de Heine, produz o famoso Witz do primo pobre que foi convidado para jantar com seu primo rico. Ao retornar e ser interpelado como foi o evento, o judeu pobre responde: ‘E tão certo como Deus há de me prover todas as coisas boas, doutor, sentei-me ao lado de Salomon Rothschild e ele me tratou como um seu igual — bastante familionariamente’. (Freud, 1905, p. 29)
 Freud chega a propor uma classificação que se funda em duas grandes categorias com várias subcategorias. A primeira seria do Witz de palavras. Um exemplo seria do jogo de palavras Amantes, amentes. A segunda seria dos Witz de pensamento tal como ocorre no deslocamento por representação indireta: “Nos escritos de Lichtenberg lê-se: "è quase impossível de se andar em uma multidão com a chama da Verdade, sem que se queime a barba de alguém” (Freud, 1905, p. 82).
 Condensação e deslocamento são os dois grandes movimentos pulsionais inconscientes que ocorrem no alto refinamento do Witz.

 E com relação a baixaria de ferrar com alguém, sacanear, depreciar algo que domina as queixas de milhões de pacientes que se sentem vitimados e de populações inteiras que foram esmagadas ao longo da história não conseguiremos sorrir como no Witz. O Inconsciente não promove só arte e criatividade. Ele é o reino das sombras, comandado por um senhor arteiro, demoníaco. A brutalidade de atos demanda uma extensão e aprofundamento da análise muito mais além do prazer que o humor nos fornece. Implica também que o inconsciente humano é pleno de possibilidades agressivas, de morte. Caso sejamos julgados aqui como sendo pessimistas e que toda esta atividade de violência exclua algo do humano pediremos ajuda de Freud permitindo-nos  uma citação mais extensa já que o Inconsciente e os ditos espirituosos podem estar a serviço de propósitos hostis.
“Aqui, desde logo, encontramos a mesma situação. Desde nossa infância individual, e, similarmente, desde a infância da civilização humana, os impulsos hostis contra o nosso próximo têm-se sujeitado às mesmas restrições, à mesma progressiva repressão, quanto nossas tendências sexuais. Não conseguimos ainda ir tão longe a ponto de amar nossos inimigos ou oferecer-lhes a face esquerda depois de esbofeteada a direita. Além do mais, todas as regras morais para a restrição do ódio ativo fornecem até hoje a mais nítida evidência de que foram originalmente moldadas para uma pequena sociedade dos membros de um clã. Na medida em que pudemos sentir que somos membros de um povo, permitimo-nos desconsiderar a maior parte dessas restrições com relação a estrangeiros. Contudo, dentro de nosso próprio círculo, já fizemos alguns avanços no controle dos impulsos hostis. Como Lichtenberg exprimiu em termos drásticos: ‘Onde dizemos agora “Desculpe-me” costumávamos dar um soco nos ouvidos’. A hostilidade brutal, proibida por lei, foi substituída pela invectiva verbal; um melhor conhecimento da interconexão dos impulsos humanos está cada vez nos roubando — através de seu consistente ‘tout comprendre c’est tout pardonner’ — a capacidade de nos zangarmos com quem quer que se intrometa em nosso caminho. Embora, quando crianças, ainda sejamos dotados de uma poderosa disposição herdada para a hostilidade, logo aprendemos por uma civilização pessoal superior, que o uso de uma linguagem abusiva é indigno; e mesmo onde a luta pela luta permaneceu permissível, aumentou extraordinariamente o número de métodos de luta cujo emprego é vedado. Já que somos obrigados a renunciar à expressão da hostilidade pela ação — refreada pela desapaixonada terceira pessoa em cujo interesse deve-se preservar a segurança pessoal — desenvolvemos, como no caso da agressividade sexual, uma nova técnica de invectiva que objetiva o aliciamento dessa terceira pessoa contra nosso inimigo. Tornando nosso inimigo pequeno, inferior, desprezível ou cômico, conseguimos, por linhas transversas, o prazer de vencê-lo —  fato que a terceira pessoa, que não despendeu nenhum esforço, testemunha por seu riso.” 

Freud aceita que a brincadeira de mau gosto não se encontra em nenhuma das categorias acima e nem mesmo naquilo que em alemão é chamado de smut, ou a ‘piada vulgar’. Caso prossigamos mais além das categorias do alto espírito (Witz) e vamos em direção para o rasteiro entramos naquilo que no Brasil chamamos de baixaria. A título ilustrativo colocamos no alto o ‘Witz’ e em baixo a brincadeira de mau gosto, na qual a palavra e a lei são sistematicamente desqualificadas. Pensamos que Freud exclui de uma análise aprofundada do seu trabalho “O Witz e suas relações com o Inconsciente” algumas das formações do Inconsciente que não são de forma nenhuma elogio da civilidade humana. Assim encontramos plenamente contemplado e analisado por Freud: o dito espirituoso (Witz) com todas as suas categorias e detalhes tornando-se uma autêntica tese com esse objeto de estudo; a piada de salão, a piada grosseira (smut), a Paródia, a Bufonaria são referidas e iniciadas a análise mas Freud não arrisca uma descrição detalhada como faz dos Witzes. A preferência de Freud pelo alto é certamente ligada a sublimação, ou até a uma esperança contra o rasteiro, o reino dos vermes comandado por Mefistófeles. 
Asseveramos que no restante de sua obra Freud se ocupou e não deixou de apontar e até lutar contra a violência e a capacidade de agressão existente no homem. A violência se faz não somente nas palavras e refinamento do Witz mas em outras modalidades que passam principalmente por 4 categorias gerais que vão cada vez mais em direção ao delito ou facilitando a sua consecução: o cômico, a paródia, a desqualificação.  Levam não somente a bufonaria, mas também ao escárnio ou a bruta mortificação de inocentes, tal como encontramos em práticas tipo a farra do boi. A desqualificação do outro é particularmente importante em casos de violência que vão além do insulto moral. Pensamos que um termo muito comum na nossa cultura arrebanha o universo da desqualificação brutal que o índio Galdino foi arrebatado: judiar do outro. Sempre ocorre desqualificação e algo de sadismo, criando ou tratando o outro como um rebaixado, um ninguém, em por exemplo: falar mal, fofocar, difamar, pilheriar, insultar, vituperar, gozação, caçoar, desprezar, xingar, injuriar zombaria, sarcasmo, cinismo, sonsice, canalhice, cafajestagem, burla, deboche, ironizar, escárnio, sacanear, pastelão, trote, corredor polonês, brincadeira de mau gosto, linchar. Judiar do outro finalmente envia diretamente a imagem identificatória de Jesus, referente maior na cultura cristã.

Entre estas judiarias da vida cotidiana e o delito perverso afrontoso tal como do índio Galdino temos um universo no qual o inconsciente agressivo humano pode se realizar que vão francamente em direção aos Códigos Penais que os descrevem com mais especificidade: estelionato, extorsão, caluniar, difamar, escornear. Potencialmente toda e qualquer lista que desqualifique o outro é virtualmente delito. Quando o Delito é acompanhado de Desafio a autoridade, à Lei e de De-negação temos o três ‘D’ que pensamos ser caracterizador do domínio das chamadas perversões.
Entendemos de toda maneira que o mínimo de pessoas para se compor uma cena que produza o gozo implica em três: Mesmo “um dito espirituoso tendencioso requer três pessoas: além da que faz o dito, deve haver uma segunda que é tomada como objeto da agressividade hostil ou sexual e uma terceira na qual se cumpre o objetivo do dito espirituoso de produzir prazer.”
 Eu  como aquele que pratica o ato visando uma descarga prazerosa hostil; Tu como aquele  que assiste passivamente a cena em omissão ou se identificando, daí o tremendo medo que Martin Luther King tinha da multidão silenciosa; e Ele ou aquele que é o terceiro na cena. Um país dominado pelo pastelão grosseiro na mídia cotidiana nem sempre poderá usufruir da possibilidade das palavras espirituosas. A passagem ao ato violento é dita que é feita sem mediação simbólica. Não obstante o simbólico que estrutura as relações e posições diversas está presente. Seja na sua determinação de exercício da impulsão agressiva, seja na autorização suposta que o sujeito se atribui. É certo que falta alguém aí  para abortar o delito antes que a tragédia se efetive. Os comportamentos são expressão da busca direta da descarga agressiva sobre o outro. Um quarto elemento a levar em conta, mas que não é exatamente uma pessoa, seria a Lei.
A ninguenidade está mais além do pronome indefinido, mas ainda assim é relevante verificar a sua relação com a linguagem. Dito que os negros e índios sofreram mais na posição dita de ninguenidade demanda não somente assinalar as estatísticas da violência, mas como a ninguenidade se constitui no seus detalhes microscópicos da comunicação social e do psiquismo humano. Tanto do ponto de vista de uma análise do Dasein quanto das práticas discursivas quanto da teoria psicanalítica o termo ninguém atinge os limites não somente da indefinição, da não identidade. Na nossa gramática ninguém entra em uma seriação um pouco diferente da seriação mais afirmativa do ser algum, alguém ou algo. Esta série é mais afirmativa, dando lugar ao ente e melhor ainda uma esperança do vir a ser existente. Já a seriação de pronomes indefinidos nenhum, ninguém, nada  que comporta em demasia o não-existente, o vazio absoluto, o não-ser, não permitindo a discordância mas afirmando a não existência, a negação dita forclusiva da gramática.. Não fornece nem um vislumbre do que seria um Ser, um Existente, mesmo um Ente qualquer. Entre a presença da idéia de pessoa em alguém e ninguém  vemos o extremo atingido na categoria de pessoa ser relacionado com o nada, o nenhum.
Na situação do índio Galdino ocorre um momento decisivo, antes da passagem ao ato, foi o pensar de um dos rapazes: Quem ali está? Um romano pensaria: quis ,quae, quod? Quem é? Os rapazes pensaram ‘é um mendigo, um maltrapilho’. Metonimicamente chegaram, rápidos, precipitados, quase em paroxismo à conclusão que ali estava um ninguém. Como se um ninguém existisse. Não nos custa lembrar acerca da etimologia desse termo central: ele resulta de uma negação do quem, em latim seria: ne-quem, do lat. nec 'nem, não' + quem, quis termo singular masculino do pronome indefinido quis em latim: 'alguém'. Ou seja, um não-alguém.
O ninguém é um ele, mas um ele especial. Um ele indefinido. A interrogação ‘Quem é ele é?’ é fundamental no desencadeamento da ‘brincadeira’ de mau gosto. Ninguém pertence a série marcada pelo caráter de negatividade máxima similar a nenhum, nada. Estamos então situados no domínio da negação articulada com a dimensão dos sujeitos pronominais. È um pronome substantivo que está no lugar de um nome indefinido. A resposta “pensei ser um mendigo” parcializa somente a cidadania. O pronome de terceira pessoa está situado, dentro do triângulo dêitico proposto por Benveniste (1966) 
, no campo do não-eu e conseqüentemente, em oposição ao campo do eu, paradigma do demonstrativo indicial puro. O pronome ‘eu’ indica o locus da enunciação. Eu e tu, aqui e agora, fazem referência aos participantes da interlocução, sem transmitir informações adicionais, sendo dêiticos puros. Por outro lado, os dêiticos impuros, cujo paradigma é o pronome pessoal ‘Ele’, estabelecem diferenciações baseadas em características e propriedades do referente, que são independentes das coordenadas espaciais e temporais em que se encontram o locutor e o receptor de um determinado discurso. No que diz respeito à função dos pronomes de terceira pessoa, ela substitui um segmento do enunciado ou a totalidade de um enunciado, constituindo-se em substitutos abreviativos. Desta maneira, o pronome ‘Ele’, ao qual Benveniste denomina ‘não-pessoa’, representa o membro não marcado da correlação de pessoa, cujos paradigmas são ‘eu’ e ‘tu’. A partir desta definição, o autor afirma que a referência de pessoa é uma ‘referência zero’ que permanece fora da relação ‘eu’/’tu’. A liquidação da possibilidade da posição ‘ele’ vira a ser um ‘tu’ e menos ainda de identificar-se de empaticamente e então surgir um mínimode compaixão para com a vítima.

O ninguém é também um forclusivo. Ele é, a um só tempo, uma negação e um pronome indicativo da não existência de quem ou quis, em latim alguém. Ele se insere na categoria da comunicação impersonalizada que privilegiará as posições relacionadas aos termos ‘ele’, ‘depois’, ‘ali’, registrando-se um aumento na distância entre Eu (locutor) e o possível Tu (alocutor), terminando por fazer desaparecer o Tu e tratando todos como um Ele, um objeto exterior à interlocução. Assim, o discurso entre os rapazes acerca de Ele=mendigo= um ninguém mantém a distância, realiza a máxima de não entrar em contacto, do não personalizar. ‘Ele’ não é exatamente um pronome pessoal, mas muito mais um pronome impessoal. Temos que dizer que ele vai  em direção do impessoal, do não familiar, do indiferente, do ausente, da não-pessoa, das coisas. Enfim, mesmo marcado pela característica intrínseca aos termos dêiticos de uma vacuidade primeira, ele é preenchido, no ato de referência à realidade efetiva concreta, aos objetos, a physis, àquilo que tem extensão, res, da mesma forma que um substantivo ou um nome próprio. Tanta impessoalidade, ninguenidade leva a tragédias infinitas na nossa história. 

História agora feita pelo Inconsciente também: “Em todos os três modos de trabalho [(o humor, a palavra espirituosa (Witz) e o cômico) do nosso aparato mental o prazer derivava de uma economia. Todos os três concordavam em representarem métodos de restabelecimento, a partir da atividade mental, de um prazer que se perdera no desenvolvimento daquela atividade. Pois a euforia que nos esforçamos por atingir através desses meios nada mais é que um estado de ânimo comum em uma época de nossa vida quando costumávamos operar nosso trabalho psíquico em geral com pequena despesa de energia — o estado de ânimo de nossa infância, quando ignorávamos o cômico, éramos incapazes de espirituosidade (Witz) e não necessitávamos do humor para sentir-nos felizes em nossas vidas.” (Freud, 1905, p. 265) 
 Acrescentaremos à nostalgia de Freud de uma infância feliz o fato que a ‘brincadeira’, a baixaria movida pelo Inconsciente, seja capaz de produzir tanta violência por uma ninharia de prazer, em um mundo que comporta largamente violentações sobre Seres humanos tomados no espectro da ‘ninguenidade’.
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